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OBJETIVOS 

A partir de escritores que foram também ensaístas (como Diderot e Schiller), bem como a partir de 

pensadores em estética (Kant e Nietzsche), pretende-se refletir sobre o estabelecimento da estética moderna, 

com foco na literatura.  

O romance como gênero mais prestigiado terá grande vigor no século XVIII mas só será teorizado no séc. 

XX (Lukács, Bakhtin, Pavel). Ao analisar questões como a nova imagem do autor (visto agora como 

“gênio”), a nova função da obra (vista como capaz de transformar a subjetividade do leitor) e a nova 

importância dada ao receptor (visto agora como alguém que produz sentidos a partir da leitura), 

debateremos as noções propriamente modernas da literatura.  

Concepções como a do belo e do sublime também serão reconfiguradas nesse novo momento. Romances e 

contos de Diderot (A religiosa, Jacques o fatalista e seu amo e Paradoxo sobre o ator) serão analisados para 

flagrar os primórdios do estabelecimento da prosa de ficção como novo foco de prestígio da literatura.  

Chegaremos até a obra tardia de Machado de Assis para indicar como o que foi gestado na Europa dos 

séculos XVIII e XIX se transplanta ao Brasil. 

EMENTA 

Proporcionar uma visão sobre o modo como as instâncias principais da estética literária moderna (autor, 

obra, leitor, crítica/pesquisa universitária) se estabeleceram a partir do século XVIII. Analisar obras que 

põem em prática, literariamente, essa nova estética,que coloca o romance e o conto como gêneros centrais. 

Desdobramentos no fim do século XIX, no Brasil (Machado de Assis). 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

1. Debate sobre os novos gêneros modernos no mundo regido pela poética antiga. 

2. O romance como “gênero libérrimo”, e como sucesso de vendas (popularidade e vulgarização). 

3. O autor “gênio” (em Diderot e em Kant). 

4. A subjetividade do novo indivíduo moderno representada na literatura e no teatro. 

5. Sensibilidade versus racionalidade burguesa. 
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6. O belo e o sublime (Diderot, Schiller, Kant). 

7. Diderot, mestre dos diferentes tipos de romances, bem como teórico da literatura e do teatro. 

7. A estética da nova fase da modernidade: Nietzsche. 

8. O sublime reconfigurado: a questão do negativo. 

9. Machado de Assis como radicalizador da estética da modernidade. 

METODOLOGIA DE ENSINO 

Aulas expositivas, com possibilidade de debate. 

RECURSOS INSTRUCIONAIS 

Exposição oral, quadro negro, projeção de textos e imagens em sala de aula.  

AVALIAÇÃO 

Um trabalho final, em formato de ensaio acadêmico.  
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